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'�:Qál,Óanhàt:;''.�do::: lVI,undQ���
Há pouco tempo apareceu na�

Ii vrarias uma obra da autoria de
Vergilio . Godinho, suponho que
a primeira. Não conheço o au-

, tor, nem sei se se trata de p'sell·
dónimo. Mas' «C'�ícanhar) do
Mundo», assim s,e .'thama" à 09�a ,

em questão, revelá úm e'sêritof,
de admiraveisqualidades , couhe- y

cedor da lingua, e senhór dé urn
estilo pessoal. A, vida ,q,ue Pr�I,pi;
ta através as páginas do «Càlça-,
nhar do Mundo», o podei' descri-,"
rivo tão perfeito que nos párece"
estar vendo aqueles persoriagerís,
estar assistindo às cenas" qu� 'o

au'tb� no§ naFra! �rende o leitor,
domina-o. ,L f ,

Inconrestavelmente, encontra-
�

mo nos em pre�enp de u� .,: .

Pois é por .isto .mesmo que me,
referi ao ar'tigO de Jõão Gaspar
Simões. E' que .depois de ver
Camilo, Malheiro' Dias e até o'
próprio .Eça, cla§�ifica?os I d� np-,

�

veli�tas" nã'�, ,S&I çdfuo,"chl��ificar: .

o autor do «Ca:Icanhar do Mun

do� Ail)da não cOl1següi apre�Í'l
der bem, a distit}ção que 9S cri.ri-q
cos fazem entre nove[,istas e rO'i'

m?ncistas. Lá 'q�e chamem ng

velis,ta� a CaŒ}ilQl';e a·M.¡alh,e:ir,Q
Diás, ,é de ace_itar.,·Mas chamár
() _ nlfil:me- ,¡lo £1'-9." é que �'e L

produz cotlfusãel 'Eça dá.rios a

ps,icologia d9S se�s 'personagens,
'

des:reve-nos ei m�i�. em que a

acçao se passa, os seus
.. .ll'vr:os.

não sãoparcos em páginas �onde
tudo é minuci6samente relatado
com princípi� n;¡eio e, fim!
Sej a comó fôr; c'Orisidero Ver

gilio Çíodinho, em face ga sua

estreia,_ como. um au,t,entícp r,o-

mancista. � , ,( ,', '

'Rornanci�t.� ,da: esçola natara·

servia de¡:fruia ou norte aos ma- lista, mas � 9a qu� em verdade

'.�C�·ci(�I'I,�r[nl.' ',M-ar�r":I�'li"� '�').,a�I,,�'!" .",�r¡o!;.r'U.I'a'
"n"l'u,

;:�����if:i;1����\�!�:: P::: �����a�:;:15�l�'����£�'�:
,

meava um chefe· e d(iis hotne1'ls pas,sa,m,' Nã9, se procura defen- I)

pa!i?"Oc fogo;, cargos �á, prd�n�t:l,- •

der uma tese á custa de psic,olo-'-' J

, '-'" " '-, .' �,
• c" • _. �y.

"
...

'
' ¡'Ji

ça,.que se :chªmavarn �acheirosJ' gias deturpadas e de facto.s in-
J

COu1pleté! :hoJ'é' �eis,ânos:'-que 'odSnr. lDr. MáriO' Pãe.sr;c, 'd verosimeis, mas não se 't�me ql.l,e� CUI 'OaUvjaa!11chdoass "alemenacrq.s, horror' á reali'ejade. Nem zoliis.de Sousa tomou posse das funções de' M'inist'ro d_b lrih��'�: atàlaias, �í qu, §� a en- b'bl" d .

i $'- '.

s d
'

t t··..'·d·d-
'.'. 1

.,
,.

diarn, para sinae,s,
>

mo,:,?, nem" l'_lOteca.cor- e'ro,s�.r or: ,ao sels'ano ). 'e uma ln ensa ac Ivi a e comploVa"_�)( Se :de, noite "'Os sinaes eram,i
As .«manonnetesJJ. de ,Verg¡]IQtiVa de! bri1hanteS)quãli<1�des; 'de inteUgência e, de acção,,"t com,!@gLJeiras, de_ (\{¡á Q§. sil1a�s.' ,Godmho, movem·se assim por-

Tanto a,legislação decréta:4_a pela sua,pasta, espedalmén;,.,:" .

era� f�Atos com fuql.O., para d..ar ... , que, ass2_m "se movem ��. seus�_
te"i(destirlada a reform,ar os serviç0s d'ê Assistêneia �ú':�'" :

1
avi.,o ;de'4�Star navio. á .vi§Ja. F9,- -.I

equivalente;; ��quela reglao das

bli�a, W��o os��'eus:4i�ç�rsós qe qu.e ,lembr,a�os Q��pr?(f," ,.r_;
gas ou fumos convenCJi,(j)nat;s" çla_ (J m�rR,ens �o Ze�erle;que o aU,to�

fendQs d\urante:"a. \'.!agem .pr,eslden,�lal aos AçÕ)res, I1.1,jlrJí ': vam aviso aos navegantes, reba- qUIs descl ev�r. ""� . ,.um ,bem, e

I 1 d d d d
.

te de inimigos á vista, QU se fa- u91 m,al que seJat� assIm? ,Isso
Cam bem ásosuas',atas quai' a es. �Lesta ista-,;e,umaê1Rer¡-( ziam óutrosJavi'sqs '!ius'queJesta.

nao lllteress,3 -::aC? nàlurflh�ta,
feita comunhão C�Jln 'Ó pensamento do Chefe. .

vam ,distantes.' 01'iSêu' 'rrum'ero"ll pertence ao moralista.
Desta tril!c)J.�ira nacionalista enviamos aoJI�t1r. Dr. I'

¡ dur-a'çãti�v qi:Jalidade;í,trePeti'<;ãb: o'. A �sc�la natur�lista, de¡Yi_a,
Mário Paes de Sousa as nossas ¢Jilbro�as (-feliçitàcJ)�s f;� etC, serviam de anun�iar b que antes, chamar-se re�lO�naltsta, VIS'
sinceros Votos" de que c'ontinue a 'prestar no seu M,ini¡st,é.;' !

se, pa:Ssava: 'E és·te,s eram' os' té. to que sÓ em d�scr�çoes de usos

.

r T
•

h' t d d' d leg;,aJo,sItcle:::gúe asnosses ma·io- e costumes regIOnaIs el?, pode�
rlQ 9 mesmp \1_� Iqso¡,awu I� que ate oJe em'!!, Ica o a

res fizeram uso� l' ,I "I' em boa verdade, pr�t1car-se.
S�lazar .e.á RevoluçãO�tN���on�1. '1'

A al'menaraí' atalaiai ou fa-. �óra:deste' limit�do campo, 'vai

_________....__---•••r.'hi!l,"-t.I,..1 �iIi'JÍlI'!.'__.._·.·... chó deLT-a'vira, es'táva situada no c I,:_fa[¡velmente C?lf em :xp.la!1a¡i
r

campo que é' de ha muito conhe� çoes de teses qqe nada t<!!� com

{:COS DO' PASSAD"Q.
,,' cido por" �Œl.aia Grande"lcujo a,Nat�reza. Por_:'outro lado,.,o re-

.' norne proyém <de ali t�¡; servido ,glOn.ahsmo transforma·a em fol-

"g "j C, �I � "li
o primeiro larol de Tavira, Ipois', clor1sm� e este poderá ser. tudo

P·a·,.o,es, ,'�e/�,:.rav' 'J-'r'a', ¡ ,:JI
que então a�antiga barra fic.ava menos llter�tura. Já neste Jornal

Ir;, U ¡ I - 11 defronte. e num ar_tlgo que esc_revemos
... 'Mais tarde. na embocadura da sol5're um lOteressant� !tvro que

Antes do farol, houve o ta- primitivo, imperfej�(} o processo.
"

bJrr;:¡, en'ão no sitio da B 1rroca, �anuel Anselmo dediCOU á F:9�'
cho. .. E só servía aos barcos LIe que linh'l I) Compromisso Mê:Hitimo s1a dess� grande po:ta brastleI'
Para evitar aos navios os pe- se pre�umia a Jata Ud' dwg'lJa. cie T;I\'ira do�s Llfoes de luz ro que e Jor_ge de LIma, ,chama-

rigas da escuridã,), acendiam-se Os Oll�ros q'le �e arraJl¡ IS�t'm 'fix 1,' C ll}:-truiJos e� �u'tentados mos a a,tençao para esse per gIl.
fogueiras. Em muitos pontos da como po,il!:>sern: eram 11!tllpOS ror ell', par,J t'V lar sinl.trps I\OS E aí temos agora a opin ã,) d,�
costa �ncarregwam�,se d' essa heroicos es,es para a llêlvc'g')ç<io,l l-elb h Ir':I)�. E�t w;¡m Itulo.:a.ius Antó'1io Pedro, recentemente

função tão uLI, tão benemerente e rudes e bravius, n )� ,\! tl,'!i d(, ,\Lrg:,¡Jd, com a ch�gado do Brasil, inserta no

e com desinteresse, as, conmni· ,. Depois, pur provisão de D. a!ruta Je 18 br<Jçls acima do ni- último numero de S. I" em que,
dades religIosas. Em Tavira" João V, creou'se 'o «Farha da vel do,mar, � que 'se avistavam referindo·se a um dos mais no-

eram os frades de São' Fr,an- Atalaia dá Ordenança!), de Ta- r

perto de 4 leguas de terra. vos escritores da Nação irmã�
cisco. vira, que era um reduto talvez T-aes foram'os primeIros fa-

.

ele aponta a necessidad� de se

Em Portugal foram os frade.s, de construção terrosa, dentro do roes de Tavira, !tbertar do pêso folclonco que
quasi em exclusivo, o.s aUHeC.es. qual se acendia de noite qual- ... lhe deixaram os seus antecesso-'
sores dos faroleiros, Era, por quer materia inflamavel, luz que

'j
, er r

-
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'
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o Senhor fieneral: Carmóna'
aceitou o ser ,reeleito Presidente, da Républi�a ¡

o semanario bi-lingue «The

Anglo-Portuguese News», que' se
plJplica ern Lisboa" insére no

seu número IIS, de ¡ .de No- .

A Presidência do Conselho enviou aos jornais a, nota vernbro ide 1941,. um artigo, de
oficiosa. que a, seguir reprcduzimos: " ," '; ,,., �.;... ,'" João, G'aspar Simões, intitulado

,
'r J i,. ". «TW9J Masters of PrOSe». O au-

«O Preside,nte do. Conselho comunicou c:>n- tor estuda as .personalidades de

tem, em Belem, a Sua .Excele'ncia 9 Pr,e$iden,t�,,�;� Teixeira. Gomes' e de Malheiro "

dà Rep'ubllca O voto unanlme dos 'membros d9 ..;"
I

Dias', re,�ênte[nelÀle"falêGidqs�,Ao
, termina.r.,.I,l'! referindo-se : a este

Conselho do 'Estado, do Govêrnc:> e da- comtssão L último escritor, diz o seguinte..
executiva da União Nacional, no sentido-da ree-, que.zvai mesmo em inglês, lin-
leição do sr. general Carmona como :Chefédde gua em que foi publicado o arti

Estado, para ó futuro periodo" pr-esldeneíal. Nai go em questão: Carlos Malhei-

mesma entrevista. feram presentes .a,s �r¡:I�Qes, '.

i' 1'0 Dias=noæ, a jew days after
, his death, stands out as the

pe!as quais �,S enti_dad�s consult�das·. e,nt,eÁde�:ó, ; J greatest- �Ror'tugues8 novelist,
ram se' devia :p�5.hr .ao senhon.Pr-ealdente dai' r after Eça··'d� QzteirQz and Ca-',.
RepúbUca () saortñclo de aceitar "nova re�;;"lr " milo. l' ¡,," 'il •... �, r'

leição. o,.
,¡, ; " ,,. Não me

'é estranha 'a crítid (J

O h I C
' , .

ilt
'

d' "I literária de João Gaspar Simões,, sen' 'or gen,efa armo�a que, ,ml;l� o I"�';' Fui leitor assiduo da sua página ,;
sej�ria, �ndo O seu. mand,àto" aba,ndonár :q..l' 'I no «9j�rio de I.:isb,oap. :�o,r,ip� ..

exercicio das sLJas alta,S funQ,ões,; de,clanoul que, termedlo de um amIgo, lI' Oli.<

por maior que fôs�se o seu empenho pessoal,. s�us «Ñovos' 'Temas» que não

não devia AO actual mO'mento recusar à�o pIais:' me pareceram '. nada, novos, tal: I.

• '.

d d
. . Ih' S '

vez por 'qoe .não ,fosse� real-'",
os s!�rvl(;�� q,ie enten a'i eve�,eXI:g'l,r,,-;, ��'�,. .u�,

i

mente, de ,i.:rítica Ijte,r��ria, qu� !Excele,ncla possa P,re,$tar até ao .exf,��n;J�'h'��I,te, tratassem:",:.; ",.' ..
'

' �
da.s· su.as forças. .If' '¡ \ fI': Regra geral nao concordo com"

.( Nestes termo_s" n� acto eleitoral que se r,e.a- , .�
as criticas deste crÍtioo·,4pare-'.

lizarã, de harmonia¡' com· o .. precei-tuado,( 'ha, cerr¡·me eiyadas. de., q,ma.grar.de •.
dose de suhiectiv,ismo. E critioar

Constituiêãó•.em a.dé:.¡;:.p.verej_�o._sérá;Aru.�cu�n-. 1 umã obtia, foraJ do' clima à· somo'
-taaaJle novo,� càn�j��tura do 'senhor general bra do qual foi procreadà, é mis-
C,a.rmo,n�, C;O)'J}g phere :�o Estado, para o perío- turar alhos com bugalhos.' <Cri'ti-· ...

. doJpreside,nci,al·q,ue.'com.eça"em;115'de'Abrii de'�' ca doutrinaria depois de feiM ai,
19421»\ 'J r , J \' _ f i_

.�, I
,
'. literária, compreende· se" ·Con.'�,

fundir a� clua'1;' ,é gue:hã'ó parec'eV
que esteja certo. Mas vamos lá

. .,\. -. \

ao qU,e.me �ncltou .a 'e,screver ,es·
I_ te artigo, �I'!l que maIs uma vez

¡!- v�u ter o gra?�e �p-rilzer de. ad-
:,' , mIrar e de" elogllit;,,¡' L

,
--... r

'.1, ,.! "'.', .).

Corno portugueses prestamos a SU,a., Ex:.a o preito, do
noss'olprof�nEio)'reconhecltneflfo pelo alto,serviço que;lac:�-. r,'

ba de p'te�tár il Naçãó com 'ã sua atitude, aliás; :p'erfeiul
.lnente integrada na -norma"de condut'a de tôda a'spa vicIá
inteiramentecqegi'ç51d& à Pátria.

.

. v·,"

1>amião cie Y".oono.Uoa res.

\ ,¡ t'J'

O «Calcanhar 'do Mundo» '1

abre pela descrição de uma mar
cha heroi-cornica, quevprincipian- ,

do na sala do Tribunal da' Co
marca «com a leitura de uma

sentença absolutoria, vai terrni
nar altas horas da .noite em Va
le 'de Lagôas, com uma' demora
da, paragem e suas .. respe,ctivas'
consequências, na taberna do
Freitas; descrição quê s'ó' pdr si
honraria, qualquer escriio]. já con-
sagrado. .,' ,

, .'
_' ,:,1 n

'Que formidável ¡kldet' narf�ltl- :
vo e 'qu/é ¿omple'to"iiorÍlinici da fiW

I

Id
,·.f ) f,) 1 f

gua ernonstra possuir ,Q 'alJtpt .

de' tal' trecho. O reitor fi�3c' pfe:�l�
so, subjugadb db ehcahto que

'.

. dele ressuma, E' o melhor do-:

romance, 6z'páginas �ue"'só,se
largam quando se acabam, Mas� 'oJ

ao langa das 380, páginas.,do ro
m�nce .eutras se enco:ntr.¡im"qu�,.�-¡
nã9 a.lingindo a emotividad,e çia- <

q'uelas" não des.eql,lOiQram, a"

acção. A romaria, a cêna do es"

conjuro, o cri'me, 'todos os �'etâ-
lhes dp tCl,l15b do fêno; etc, Dê- )

-se te>do ele chin: J l'lm interesse,' ¡
um"tã'ó Ineal erJ;cantá'mentü 'ciu�e').
até p'árece que Of autor nbS emL
bruxou. "

: . �. �J 'v'. "

Ha nes-te «Calcanhar' dd;§Mún·'
d6» urnas paginas' qUe, to'das' ai�
ve,tes ,cj,�le, �erl!?:�' rep:<;!t��o)'; s't;a
leitura, no;; deIxam a Imptessao
de'l.gue'ha nelas' Jgaa:Jquet'," c¿'isa �

de Y,ividd,�' a que��e, prend�' t�I�'.
vet' urna ��ra��vel rec?râar;�8,,'
do ,autor, ta'o dlféten�es aQ,�çonl ¡

junto' elas nos aparece'm: 'Ré'feti;-:
md·nos á'marchá de (<lml, visto:,
s.o rancqinho de rapazes é rapa·

.

rigas, 'que á aldeia (encarr:�gaJ;'?-. '

I de levarem á azenha do Timoteo ,I

. os foles de trigo. ;.�)). Uma ver·

dádeira ,bucoIica. t .,

£? !que' VirgiJiio ,GocÍítlho l�r,o:: )
curou d�r.P.1�i,s d@¡ q�e:ull1a sim
ples desonçar 'da' VIda' qu� se

passa em ((Calcanhar do Mun
do». Como mlJitó bem diz Rotão
Preto· no seu adm·iravel pNfàGib,
que honra o escritor que 6'�rt1e-'

receu, pela ale"vantada 'explana
ção de ideias que ap¡'�e's'eñra, nó�' .

pórtico do seu livro, ,rã al!lWr

quis fazer uma afirmaçãQ) tie' fé
no ·'triunfo \10 Espirito .. Te n,taria ¿

Mauriac «esta luta tragicà et'l'�re .

o céu' e o abismo», natural"men¡
te. Mas Virgilio Godinhb� ,talvez)'
porque a sua ctlltlirã o não desnu-

. .'
manisou, fói superior. á, ((manei·
ra)� de Mamiac, não perdendo a;:'

ligação com a realidade. Nb en!"'''',
.

tanto, .. a, rijeza de João· \Pedro�.
não.'sefá influenci'lida por: àquéla'"
((maneira»? Não' 'será éxces�iva' .

num .iletrado e numa reglão' on-'
.
de .. a terra fórça, obriga 'a, fran-

sigencias?
'

... ",' .

Tem defeitos ((Cá1cànhár do
Mundo» e, para mim, os 'princi
paes _são devidos a qú'e, contta'o
esquema do romadce, Q autor se

põe 'à ,falar por si� duas ou trez

vezes:' E digo-o com tanta maior'

franqueza, quanto sombs cam'a
radas de ide,ias, catolieos ee nao'
cionatistas,

Virgilio Godinho pode ter a

certeZll de q/le lJ sell livro traz á
I:t�ra,ur'l p,'rtugll"za, ainda co'

mo (iz Rol;I')' PrelO, ((alguma
coísa" de novo, e alguma coisla
que fica:.,

Jaime 'Bento cla Sil�a '

Este número foi visado pe ..

Ja Delegação de (Jensura�



2 POVO ALGARVIO

Adubos químicos
Nota oficiosa

Pelo Governo Civil de Faro,
foi-nos enviada com o pedido de

publicação, a nota oficiosa que a

, seguir se transcreve, para iluci-,
dação dos interessados na aqui
sição de adubos na presente rem

porada agrícola.
A Direcção Geral dos Servi

ços Agrícolas comunica que Sua
Excelência o Ministro da Econo
mia, por seu despacho de 31 de
Dezembro último aprovou os

seguintes preços de adubos por
tonelada, em Lisboa ou Barrei
ro, desde I do corrente até 3 I
de Julho de 1942:

«(Superfosfato de 12 ft/fj 443w;oo
Superfosfato de 16 "I, 508w;00
Superfosfato de 18 "l, 551W;00
Sulfato de amónio . l.ô88w;oo
Nitrato de sódio I.626;moo
Cianamida cálcica em

pó (Lisboa 1.585w;00
(Porto I.55IW;00

Cianamida cálcica gra-
nulada (Lisboa I.637W;OO

(Porto I.603w;oo
Cloreto de potássio I.200W;00

Também por despacho minis-
I

terial da mesma data, foram es-

. tabelecidos os seguintes «bónus»
a conceder aos produtores agrí
colas pela Federação Nacional
dos Produtores de Trigo por to
nelada de adubo adquirido até
31 de Julho de 1942:

Superfosfato de I:¿ %
Superfosfato de 16 %
Superfosfato de 18 %
Sulfato de amónio
Nitrato de. sódio
Cianamidá cálcica
Cloreto de potássio

. 50w;00
6ow;oo
7°W;oO
7.5W;oo

282;¡'¡)OO
75W;oo,
30W;oo

Neste momento em que o País
está altamenteempenhado em ti
rar da terra o máximo de subsis
têhci¡¡s para o consumo púbÚco,
julga esta Direcção Geral conve
niente e necessário que a lavou-:
ra tenha conhecimento da contri
buição, não indiferente, por par
te do Govê no, para a consecu

ção dêsse fim: a derninuição , do

preço dos superfosfatos, a con
cessão do «bonus» reduzidos de
50 %

para todos os adubos ad
quiridos até 31 de Julho e o es

tabelecimento de um «bónus» de
z8z.n'>oo para o nitrato de sódio,
de molde a manter o mesmo

preço de vendá aos produtores
agrícolas» ,

Grande ,Enciclopédia Portu
,

guesa e Brasileira
Apenas terminadas as festas

tradicionais de Ano Bom e Reis
uma -nova festa para os olhos e

para o espírito nos é oferecida
Coril a ,aparição de mais um belo
e volumoao fascículo, o n'o 82, re
lativo a Janeiro corrente, desta
obra grandiosa, ,verdadeiramente
lllon:umentàl. ,

Ornado de três belas eatampas
documentais em aeparado e de
centos de gravuras na texto, êste
fasciculo insere artigos de verda
deiro relevo, como. sejam os que'
são, deqicªdos a! Correio, Corre
lação, Corrente, Corretagem,
coryupçãf?, c6rte, Côrte-Real,
Côrtes, Cortiça, Cortina, Corvo,
Cosmogonia, Cosmologia, Cos
mopolitismo, -Cossaco, etc. etc.
elaborados por um compleUssimo
torpo de especialistas como os

Profa. Mendea Correia, Ferreira
. de Mira, Cunha Gonçalves, Azeve
do Gomes, Ferreira da Costa, Vi
torino Nemézio, Abreu Figanier,
Queiroz Veloso, Luiz de Pina,
Marques Guedes, Laranjo Coelho,
Santoa Junior, os Doutores Manuel
Peres Júnior, Manuel Valadares,
Marques da Silva, Carlos de Pas
soa, Ant6nio Sérgio, Ant6nio Ma
ria Pires, e ainda os nomes consa

gradoa de Norberto de Araujo,
Carloa de Brito Leal,. Eng.o Miguel
Paiva, Gastão de Sousa Dias, Ro
cha Martins, Gomes Monteiro,
Rafael Ferreira, Salvador Saboia,
etc. etc.

Apesar daa enormes dificulda
dea que a guerra trouxe às activi
dades prod�to,all, ,a Editorial En- ,

teatro Popular
O programa de hoje tem uma

excelente interpretaç�oda
lindis

sima Edwige Feuillére em A. Ri
val de Mata-Hari, gra de pro
dução sobre espionagern.
O filme revela-nos, em ima

gens duma realidade assombro

sa, a organisação do serviço de

espionagem francesa.
Uma pobre mulher oferece os

seus serviços ao chefe supremo
com o fim de vingar seus pais,
fusilados por ordem da espiona.
gem inimiga. E tem a satisfação
de ver cumprido o seu juramento.
E' portanto um filme de actua ..

lidade que desperta grande inte
resse no publico.
Faz parte do programa outro

filme largo-Escoteiros Heroi
cos.

E' uma prodigiosa produção
de aventuras com os irmãos Ken
e Kermit Maynard e um grupo
de Escoteiros de Los Angeles.

_',

Quinta-Feira - Capitão Inuen
ciuel é um filme de grandes lan
ces de acção, que arrebata com

as suas aventuras maritimas,
passadas no tempo em que a pi-

c

rataria era perseguida pelos bar
cos de caça da Esquadra Ingleza.
Nele nos aparece toda a cruel.
dade da antiga guerra no mar

com as suas abordagens auda
ciosas, as lutas a bordo e os

seus horrores; tudo conduzindo

para um grande espectáculo po
pular, forte e vibrante de emo

ção.
No elenco: Victor Mature, pos

suidor de qualidades fisicas de

atleta, Louise Platt e Leo Car
rillo.

Inválidos do Comércio
No sorteio realizado em 31 de

Dezembro de 1941, o número

premiado foi o 4757'
O prémio é uma Fourgonete

«Chevrolet» Master de Luxo;
Sedan Delivery, que se entrega
dentro de �o uias, contra a aprt;
sentação do bilhete correspon·
dente ao número premiado, rra

Rua dos Fanquelros, n." 221-2.°.
-Lisboa.

Da acreditada Firma M. S.'
Garcia, Lda. com séde em, Lis
boa, na Rua dos Bacalhoeíros,

. 98-2.° Esquerdo, recebemos a

oferta de alguns calendarios de

algibeira, com reclame dos ata
mados productos «-Gelda» e dos
excelentes sabonetes de S. Pe
dro do Sul. Os nossos agradeci
mentes.. ,

I:oclo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal c'9o
vo Algarvio».

Dr. Rogério Peres
. DoenQas de crianQas',
Rua de Santo Antón,io, 18

PARO J¡J

•

Tavira Ginasio Club-Em As
sembleia Geral realisada recen

temente foram eleitos os seguin
tes corpos gerentes para o cor

renre ano de 1942:
Assembleia Geral-Presiden·

te, Dr. Jaime Bento da Silva;
Vice - Presidente, Dr. Eduardo;
Viegas Mansinho; 1.° Secretario,
Jorge da Cruz Drago; 2.° Secre
tario, "Julio Cesar Galhardo.
Direcção (Efectivos) - Presi

dente, Abilio Costa da Encarna
ção; Vice-Presidente, José Mar
tins Rodrigues; I. o Secretario,
José Abecassis Pereira de Re-

sende; 7.0 Secret-ario, Luiz Fili- EJ regra assente de que a vi-

pe Monteiro Santos; Tesoureiro, da dos grandes �centros urbanos
José Pedro Barão [Junior. é prejudicial ás crianças, sob vá-
Substitutes - 1.° Secretario, rios aspectos.

Arnaldo' Bruno da Conceição; A pratica ensina que, na rea-
2.0 Secretário, Eduardo Ventura lidade, assim é.
Azinheira'; Tesoureiro, Liberto Em Boston um professor quis
dos Martires Laranjo Concei- averiguar o que rgnoram as crian-

ção. �as das cidade� e sujeitou. por
Conselho Fiscal-Presidente, ISSO a um curioso exame 100.

Antonio Rodrigues Santos; S�- crianças que jam ser admitidas
cretario, José Maria Vizeto Guer- nas escolas. E chegou a estes

reiro; 'Relator, Francisco Mar- resultados:
tins Pereira. 14 nunca haviam visto estre-

Subsfitutos -Presidente, Ma- las; 45 ainda hão tinham ido ao

nuel de Sousa Rosa; Secretario, camp,o; 20 ignoravam que o· lei-
lAocé .A..nihal Palma ,e Silva:

..

Re-._..je cue.bebem era produzido pe
lator Manuel JoaqU1:ll Barqueira. las vacas; 5::> nao sacram \.jUt; U��
,. ,

objectos de madeira são fabrica-
• do's com a madeir q das árvores;

Pensionistas � Na 'Agencia de e, finalmente" 45 comem carne"

Tavira, da Caixa Geral de De- de porco sem nunca terem visto �

I

positos, os srs. Aposentados Ci- O animal.

vis e Militares e Pensionistas do Em «compensação»; essas mes-
Montepio dos Servidores do Es- mas crianças sabem uma' .rnulti-, ,

tado, devem apresentar os mo- dão de coisas que melhor-, seria
, dêlos .dos re �ibos das suas pen- I ígnorarern. j' •

, 1-

fi de' I d
' ..bITl

It 1 sões, a- m- e serem a tera os .

na parte referente ao imposto de Um' pensam'ente 11$ n.

salvação publica, cuja cobrança
foi suspensa no corre9te ano.

•

Tabelas de Carne - Por ordem
No dia' 9 do corrente, faleceu da Junta Nacional dos Produtos

. nestá cidade o sr. José Augusto Pecuários, as tabelas de venda
dos Reis, de 76 .anos, viuvo, sar- ao público de carne de carneire »

gento reformado do Exercito, e cabra, na area da Sub-Delega-
natural de Faro. 'ção do Concelho de Tavir.a, são
O extinto era pai da sr.a D. "- os seguinte's: '

Eulalia Augusta Ramos Reis e Carneiro-I. a categoria, perna.
do sr. José Augusto dos Reis e costoletas, 6.n'>60 o Kg.; 2.a ca·

Junior, escrivão do 'Jui'zo de Di- tegoria� peito" pá e cacha�o,
reito da Comarca' de Vila Re'al � K

_
"

�.n'>20, O. g.
de Santo AntonIO.

� \ , / Cabra-::-I. a ,<;at�goria, perna e
'

- � costoletas, 5.n'>zo o,Kg.; 2.a cate-

No dia 13 do corrente,�falece� il� goria, 'pá, ,peltoi e�cachaço, 4;rpob
nesta cidade donde era naturalo o Kg: ,

_

sr. José Rodrigues Mil-homens, AVisa-se o BJlbbSD de qU,e a
".

de 94 anos. "") " '1 vac� e o c,arnelro sa¡o m}rcados "'Ir
�

, L � L !�
O extinto era'- casado com a

a tinta enc�rnada, sendo a de �, Farmácia d� Serviço
sr.a D. Maria do Rosario Mil. cabra com unta preta.
homens e avÔ do sr. Dr. Pedro

-

•
Mil-homens, Delegado do Minis
terio PublicO' na Comarc'a de

Lagos..
A's familias enlutadas o «Pó

vo Algarvio» envia sentidas con

dolencias.

Racionamento - Encontrando"se
na Câmara Municipal as. fichas
de inscri;ão para racionamento
de petróleo e para óleos com

bustíveis (gasóleo, «diesel-oH»,
• I, etc.) que se destinam a ser pre-

;::::::::::::::::::::::::.:; enchidas pelos proprietários dos
motores fixos, amoviveis ou lo
comóveis (tractores, cdraizines,
etc.) que utilizem (aqueles com

bustiveis e pretendam ter direito
a possuir livretes de consumu,
avisam-se os respectivos pro·
prietarios a solicitarem desde já
na Câmara as mencionadas fi-
chas.
Esta entrega é executada até

ao dia 24 do corrente mês.

�aspe�OaiS
Fazem anos:

Al1iversáriQB

Retal hos e

Gonsultas todos os dias'

(ltels das 14 ás 17 ho ...

ras, a partir de -

I de Fevereiro

Hoje-Mie, Maria Suzela Andrade"
Ferreira.
Em 19-D, Maria Luiza da Trindade

Custodio Palermo e o menino José Ma
nuel Padinha.
Em 20--D, Umbel ina Parreira e os

srs. João Estevarn Baptista Pires" Se
bastião José Dias) Sebastião. Baptista
Leiria e Sebasuão do Nascimento Gon-
çalves.

'
'

Em :'II-D. Aurelia d'Avelar Santos,
D. Cristiana Lopes Cordeiro, D, Luci
lia Mateus d'Araujo e os srs. Dr, Zozi

.

mo Ramos e Luiz José Ribeiro de Je
sus.

Em 22-D, Maria Luiza Viegas Ven
tura,

Em 23-D, Maria Bebiana Leiria e o

sr. João Corvo Domingues.
Em 24-0 sr. Augusto Pereira Neto

e o menino Antonio José Costa Pires,

Casamel1to

Na paroquial de Segões, freguesia do
concelho de Moimenta da Beira, reali
zou-se o enlace matrimonial da Sr," D,
Elisa de Sousa Lemos, professora ofi-'
cial, na Fuzeta, com o sr. José Aurelia
no Gomes Taveira, professor oficial na
Conceição de Tavira e nosso presado
correspondente,
Paraninfaram o acto por parte do

noivo os srs. Manuel dos Santos Cassio
e Francisco Fausto Gouveia, ambos
professores oficiais e po,r parte da noi-.
va, sua tia sr." D, Palmira de Sousa,

'

Aos conjuges desejamos muitas feli
cidades,

. (iua�ra8
A. minha alma anda perdjda,
Neste sonho encantador,
'Squeci-me da própria vida
Só pe_nso no teu amor.

Deste sonho encantador
Eu não desejo acordar,'
Tudo é treva em meu redor,
Sem a luz do teu olhar.

Eu já te dei tantos beijos,
E não consegui matar,
Estes ardentes desejos .

Que tenho-de te beijar.
Foi no fogo des teus beijos,
Que acendi esta paixão:
A joguei'J'.a de tÚ_�PjD.'il
Que 'me queima o coração,

A.' tua porta bati,
Não aQfiste meu amor,'

Quiz esquecer-me de ti, .

I

Mas a saudade é maior. 1 f

E� tenho sofrido tanto
No grande amor que te puz;. .

A vida é feita de pranto,
Não há redenção 'Sem cruz.

Yil'Sinio 'il"••-

Necrologia

Júlio Sancho
Médico-Radiologista'

I'�io �iagDóBtico - Electroterapia

IlpELA CIDADEI
Estadio Ginasio-Felismente tu- ,

do acabou em bem. O proprie
tario do terreno cedeu e Tavira

pode continnar a disfrutar do
seu campo de jogos. Amisades

que se meteram no CáSD, recor
dações de tempos que já vão um

pouco distantes e em que o pro
prietario ern questão se rnanifes
tou como um dos mais decididos
cultores da ginastica e do des

porto, tudo conrribuiu para que
se desfizesse a ameaça penden
te sobre o Estadia Ginasio. Fe
licitamos em primeiro lugar o

«Tavira Ginasio Club» por não
ver perdido todo o seu admira
vel esforço ern prol do desporto
local e a cidade por não se des
falcar de, este grande melhora-
mento.

"

•

Luz e água-Dada a grande falo
ta de con:.bustiveis a iluminação

Pulverisador'·
de cobre de 10 litros, só servido
duas vezes, vende José Augusto
Baptista Pires-Vila ViçoBa.

ciclopédia, Lda., da Rua Ant6nio
Maria Cardoso 33-35, em Liaboa,
proprietária desta obra incompará
vel, não s6 não altera o ritmo da
sua aparição como continua facili
tando o pagamen�o suave a todos
011 compradorell qlle o deaejt!m.

Rua Santo António, 32 _ 1.°

TE:r:.._ 57

F l� o

Um psicólogo

Em qualquer parte do estran

geiro, o nome não nos ocorre

nem tão pouco interessa para o

caso, um deputado, em plena
assembleia, afirmou que metade
dos seus colegas eram idiotas.
Imediatamente se levantou um

côro de ruidosos protestos e o

deputado em questão, ameaçado,
prometeu retratar-se por escrito.
No dia seguinte, em grandes
cartazes afixados na Camara, se

lia isto: Declaro que metade dos
meus colegas deputados não são
idiotas».
E, oh estupidez humana, todos

se deram por satisfeitos com

esta subtil explicação!

Elas e êíes

Um sabio -respeitado diz que
apesar de haver mais mulheres
do que homens, morrem no

mundo mais homens do que mu

lheres, porque elas são fisica
mente muito mais resistentes do

que êles.
E os homens, muito vaidosos,

a viverem na ilusão fagueira' de
que êles é que constituern o sexo
forte!
'Parabens, leitoras ..•

Ignorancia Infantil

Não há ninguem sem defeitos;
o melhor é o que tem menos.

Nota alegre
Ela-Ela aísse-me que o se

nhor lhe disse aquele. segredo
que eu Ine disse que Ihe.rião dis,
sesse.

' ''>'J I
r ,

Ete..u..iQcre"'ffi'e,·dicz:!� Eu disse

Ih� que lhe n�Q disse'sse que eu

l'ho }Inha dito... :-; II
Elfl-Mas -eu, pro�e,ti,lhe. -qlle

quando' o vis�e lh,e não dir,ía que
ela m'o' tinHa'dift); por- 'isso n'ão
lhe diga nada que eu Ih"':, disse.
Diga-m.e)quel\lbJo não dizl

"

Ele·-Não dírgó! Está ditaI tJ

Encontra.'lIe de serviço urgeht� ,

.

� l., _�
,.

,
•

I

duranté eata aemana a Farmacia
MONTE-PIO.

'Quereis fazar bons -negócios?
.,

Anúnoial no semanário regionalista

"POYO Algaryio"
passou a terminar. às 24 horas,
desde o dia ,6 do corrente.

MaIs se informa que breve
mente-quando se acabar o ga
soil e se tiver de recorrer ao

motor a gás pobre - a ilumina
ção terá que ser dada por zonas
e que durante algum tempo se

tornará impossível fazer a ele
vação de água.

A



POVO ALGARVIO 3

o melhor dote que um pai
pode conceder a uma filha
é efectuar um seguro de
vida em seu beneficio.

,

O beneficiário duma _a1pólice rectbt sempre
uma berança livre de quaisquer encargos.

o seguro de vida é o mealheir-o para
a velhice que todo o bom chefe
de família deva criar.

TODOS OS ESCLARECIMENTOS PODEM

SER PRESTADOS POR FRANelseO PADINHA

�AIMUNDO-Rua do Pôço do Bispo, IO-TA\lIRA

COMARCA DE TAVIRA

AnuncioUaltnlim [OP¢$ 2.
a PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito da Co
marca de Tavira, segunda sec

ção, correm éditos de vinte dias,
a contar da segunda publicação
do respectivo anúncio, citando
os crédores desconhecidos, pa
ra DQ pr�150 do dem dia", findo
O dos éditos, deduzirem os seus

direitos nos autos de execução
sumária que o Doutor Manuel
da Silva Ramos, solteiro, advo
gado com domicílio em Tavira,
move contra o executado José
Nobre Felíeio, casarlo, comer

ciante, residente no sítio de
Bernardinheiro, freguesia d e

Santiago, desta comarca.

,.
, Tavira, 24 de Novembro de

�c

194L
'

O Chefe da 2.11 Secção
Eduardo Dias Ferreira

Yereñqnei
O Juiz de Direito

Luis Pinto

AI_,FAIATE

tJlt¡-III(l� nuvtuaue.s
em Laníñcíos

Fatos prontos a vestir des
de, Esc. 300$0, e Sobre

tudos desde o mesmo preço

Jornal "Povo Algarvio», N,o 395 de 18
de Janeiro de 1942

NOVIDADE LITERÁRIA

"Ecos do Coração"
ISI()()I?() J>1�fS

ElE

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia vinte
e nove do próximo mês de Ja
neiro, por doze horas, no Tri
bunal Judicial desta comarca,
se procede á abertura das pro
postas que em carts fechada,
até aquela altura e por qual
quer meio forem apresentadas
na Secretaria Judicial desta co

marca, para venda dos seguin
tes prédios: Primeiro-Um pré
dio urbano na Rua dona Ana,
freguesia de Santa Maria, desta
cidade, com cinco compartimen
tos e dois sobrados; Segundo
Um prédio urbano na mesma

Rua e freguesia que se compõe
de seis compartimentos e quin
tal, com duas ramadas. urna

casa de despejo, pocilgo, forno,
horta com diverso arvoredo, no
ra e tanque; Terceiro-Um pré
dio urbane na referida Rua e

freguesia que se compõe de um

armazém; Quarto - Um prédio
urbane terreo, na mesma Rua
e freguesia que se compõe de
quatro compartimentos; Quinto
-um prédio urbano na mesma

Rua e freguesia, que se compõe
de uma morada de casas ter

reas, com três compartimentos;
Sexto-Um prédio urbano na

mesma Rua e freguesia, que se

compõe de uma morada de Ca
sas terreas com trez comparti
mentos; Sétimo-Um armazém
na mesma Rua e freguesia que
consta de um só .compartimen
to; Oitavo-Uma morada de ca

sas com trez compartimentos e

quintal na referida rua e fregue
sia; Estes prédios foram penho
rados nos autos de execução
sumária que a firma Dias, Clau
dio & Companhia Limitada, so-

.

ciedade comercial por quotas
com sede na cidade de Santa
rem move contra António Geral
do Dias, comerciante, e mulher

ros. Porquê? No tempo de D.
João I, ao aprestar-se a armada
que devia de ir a<Ceuta, os bur
gueses do Pôrto contribuíram
para o seu provimento com tôda
a carne dos bois que puderam
abater, guardando apenas as tri
pas e miudezas para sustentação
da cidade invicta. Alcunha hon
rosa é esta, pois, para todo o

bom portuense, e ainda hoje as

tripas guisadas são um prato ca

racterístico da epularia local.
Em Carnaxíde , aros de Lis

boa, não se pode preguntar pe
lo bode, ou se o bodejá está bap
tizado. Eis a razão:
Uns ratões levaram à igreja, a

baptizar, um bode embrulhado
num chale. No cubículo baptis
mal havia uma meia obscuridade,
e o prior, que ainda por cima
era catacego, não deu pelo lôgro
e lançou água benta sôbre a ca-.

beça do animal. Nesta altura,
um dos graciosos apertou-lhe o

rabo, o bicho berrou e o prior;
dando pela chuchadeira, ficou
escamadíssimo e, com a ajuda
o sacrísrão, correu com tôda a

malta sacrílega.
A propósítQ de bodes, sempre

Leitura aconselhada
Doutrina:

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO»
História:

por J. M. Pernan

«D. SEBASTIÃO, O DESEJADD»
por Costa Brochado.

«Â HlUÓllA SEIGISTA DE PD&TUGAL»
por J. Preto Pacheco

Corporativismo: .

«Paginas Corporativas»
pÇlf Fernando Campos'

Literatura:
« LAGOA ESCURA»

pot Hipólito Raposo

«Calcanhar do Mundo»
por Vergílio Godinho

Bssinai O "eOn" Blgarvlo" -

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL.

Cirurgia, Partos e Dentes
eonloItas cias 15 às 18 boral

Rua ela r.i1:usl'elacle

TAVIRA.

Maria Geraldo Dias, doméstica,
residentes na cidade de Faro.

Tavira, 20 de Dezembro de
t941.

O chefe da 1. a secção,

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.
.

O Juiz de Direito,
Luiz Pinto

Jornal "Povo Algarvio» n.? 39' de 18 de
Janeiro de 1942

N.o 1 POVO ALGARVIO tentações de suntuaria o que
assim economizaram (1). Com
efeito, parece que grandes hor
tas de alface vicejaram noutro

tempo nas alrnuínhas que circui
tavam a cidade.
No recinto desta, os morado

res do bairro de S; Paulo dão o

solene, cavaco quando alguém se

atreve a imerroga-los, com uma

cortezia irónica :-Faz-me favor,
dis-me se já deu meio dia em S.
Paulo? E é considerado injúria
dizer-se que alguém tem a cabe
ça, os negócios ou simplesmente
o relógio a regular pelos candiei
ros da rua Augusta. .

Em Carnide,· Lumiar e Benfi
ca (aros de Lisboa), livrem-se de
dizer:

O' cães de Carnide,
cadelas do Lumiar,
acudi às de Benfica,
que se botam a afogar!
Aos do Pôrto chamam-lhes,

como também é sabido, tripei-

CA.RDOSO lY.!ARTEt.A.

A f)amião ei. Vasaonaelos

da nossa etnografia, lamentando
não poder, dar a explicação de
todos êsses rabos de-palha, co

mo seria para desejar, o que du
plicaria o valor destas notas.

Começarei pelas primeiras cio
dadés=-Lisboa e Pôrto. Não há
quem ignore que os lisboetas são

apodados de alfacinhas, por se

, alimentarern frugalmente de al
faces e outras hortaliças, drspen
dendo em vestuário e mais os-

Vem de muito longe o costu
me de alcunhar os naturais de
Certa região, país, ou povoado,
derivando ê .se alcunho dum fac
to que ali passou, dum costume
ou feitio dos habitantes, enfim,
de qualquer traço característico,
que es revele à zombaria dos
seus vizinhos ou inimigos.
Em Portugal, multus e varia

dos são os apodos com que-al·
guns desde tempos remotissimos
-usam os habuantes das cida
des, vilas e povoados entrenublar
as suas boas relações de cornér
CIO e vizinhança, .heg ando mui
tos dêles a enfurecer-se e até a

passar a vias de facto quando
assim os designam.
Darei aos leitores dêste jornal

um resumo de tão curioso ramo"
.

(I) "Nestes divertimentos fora dos
muros, ou, depois, fora de portas, a al
tace conserva o cetro da antiguidade.
Devia de ser por isso que Francisco de

Monçoro dizia, em pleno século XVII,
que só em Lisboa se consumiam cin

quenta mil alfaces por dia, Perante ês
te número, OS alfacinhas leem de cur

var-se, reconhecendo a razão do seu al
cunho vegetariano.»
Portugal de algum dia, por Matos

Sequeira e Roque Gameiro, e páS' 3+ .

direi que ninguem gosta de que
se lhe diga, quando espirra:
Temos bom tempo! Equivale a
chamar-lhe bode, porque, quan
do êstes animais espirram, é si-
nai de bom tempo. .

.

De Mafra, costumam dizer, que
há lá muita tropa' e muito ven

to, muita m ,>, e um convento.
Os de Agueda são judeus,

porque indo uma procissão a

atravessar um areal e começan
do a cair um aguaceiro formidá
vel, enterraram a imagem de
Cristo na areia e debandaram.
Tambem assim chamam os de
Leomil, como adiante direi.
Os da Mourisca, são Pilatos.
Os da Mata da Curia, cabeçu-

dos.
Os da Horta da Curia, Inêses.
Os de Mogofores, espanhois.
Os de Fozcôa, judeus.
Em Chaves, dizse:

Costa de A re/he e Roncão,
Penada e Cova Ladrão.

'

Mesão-frio; taleigo de frio.
Sarnadas (Cast. Branco), mui-

tos currais e poucas cabras.

Continua.



4 POVO ALGARVI:O

"HiS Master's Voice" e "MuUar�" .

São as duas melhores marcas de receptores de T, S. F. da actualidade.

Aparelhos europeus de insignificante consumo prontos a trabalhar em tôdas as correntes.

VENDA.S A PRESTAÇÓES

Peçam uma experiência a
_1 ...._........
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I .
c1ran,cl8co d'adinRa �aimun�o
, . Rua do Poço do Bispo, lO-T A V I R A

et*1'", Lições
.Mendonça Freitas � De piano da-as em casa das

I _

I alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 48, professo
u diplomada.

Preços modicos.

Gnnba &:: Dias, Lida
) , 1

a- 1'a.4. �i �n!��A�! -lC
v

" 'TAVIRA

Agancia da Tabaquaira .

8 da Fosforairâ Portuguasa
YBoda dB taDaoo B losloros

aos melhores preços

Condi9ões especiais.
-

'para revendadoras

ADVOGADO

a) Uma barca denominada "Senhora do Carmo"

b) Um automóvel "Donet Zebel"

c) Uma secretária e 6 cadeiras

. .

As propostas devem ser entregues até ao
dia 19 de janeiro na séde da firma J. Can
sado & Comandita, Rua da Liberdade n." 33
em Tavira a fim de serem abertas no mes
mo dia pelas 15 horas.

a Comissário do Govêrno e único liqui
datário da firma j. Cansado & Comandita

a) JOSÉ, VALERIANO, DA, GLÓRIA PACHECO

(
.

. Rua da Liberdade

. TAVIRA

Guitarra
\,

Casa térrea com sobrado, si
tuada na Calçada D. Paio Peres
Correia, n." 6.

Trata-se com Manuel Coelho
de Matos-Tavira.

.

�ue balo aparelhe
«PHILIPS»

Vende-se uma emestado novo.

, Nesta Redacção se informa,
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.Á. VENDA.

no-Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é econámico prefira um. aparelho'Philips!
.

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...
--

.-
- ,,!'

\

':. " ,'i I .,! I". .

•

o', .Rua ,d'a Liberdade, i .. �
J • .' Rua

-

Alexandre Herculano� 2 e 4'
•

I
( f

J • .

, f

J

A
.

Il
T ·A V I R - t

I 1 t I
h

fI f ,

"

-;

c, líliliii_ I , F. ,

r
1 I ,

,
. I l

tI I J I" .. J , t<
I

.

M.ER.CEARrA
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., .. lleite "Extra" acabado de. receber da melhor região produtora do "país.·
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Acidez. inferior- a um ,'grau.
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'. PreÇO 7$40 cada fitr
'

(preço da tabela) " .:
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Sempre os melhores produtos pelos .preços
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mais v ntal sos é' o lema desta case,
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